
	Parte 1

	A morte de Amanda.

	 

	Dois messes depois do último encontro na velha casa de Renk.

	Renk agora é um lobo e vampiro ao mesmo tempo,

	Isso aconteceu porque a sua mãe era uma linda loba, que se apaixonou por um mortal, nascendo desse relacionamento Renk.

	Mas Renk foi mordido por Esther, então a partir daí, gerou uma mutação de lobo e vampiro. 

	Depois, que Renk foi encontrado pelos homens do senhor John.

	Ele foi liberto das correntes, que o prendia e aprendeu a se controlar.

	Dois meses antes.

	Dois homens estão lutando um contra o outro, deixando muitas escoriações um no outro e seus olhos estão vermelhos e seus dentes estão em evidencia.

	Muitos socos entre eles, os homens gritam: “parem, parem, não, vamos chegar em nenhum lugar, assim”. Mas isso não, resolve até que, Piter atira para cima e grita: “se não, pararem, eu mato os dois e acreditem essa bala mata é prata pura. ” 

	Então, eles sabem que, não tem escolha então um deles, para e olha para o outro e esse é o senhor John que, fala para Renk “vamos dar uma trégua, ele tem razão não vamos resolver, assim”.

	John larga Renk e eles se levantam pois rolavam no chão, John respira fundo e diz: “ agora vou te ouvir. ”      

	E Renk respira e fala que, karle vai se vingar de uma forma muito cruel e é de você, apontando para John.

	Que logo pensa em sua esposa, Amanda.

	“Se ele fizer isso, eu o levo para o inferno”, então Piter acalma John dizendo para, não pensar isso que, poderia ser apenas um jogo pois eles não, podiam confiar em ninguém no momento.

	 

	O senhor John fala para Renk que, eles iriam solta-lo, mas é para ele se controlar ou senão iria morrer, ali mesmo, os homens todos armados e já prontos para atirar se fosse preciso.

	Renk disse “tudo bem, eu sei”.

	Então o senhor John serra as correntes de Renk, após solto Renk respira aliviado e ele está com fome, na geladeira havia sangue, que Piter pegou e deu a Renk, que logo os ingeriu todos.

	Depois de tudo resolvido, eles estavam na casa velha na sala e Piter disse: “ senhor John, Renk é confiável”, então o senhor John apenas olhou para ele e Piter entendeu a mensagem, que não se pode confiar no desconhecido.

	Aquela era a casa de Renk então no momento não a nada para se fazer, então eles se despedem de Renk e voltam para a cidade.

	Os cavaleiros estão correndo a poeira está muito alta, que cobre eles e os cachorros, que vão sempre à frente dos cavalos.

	Alguns minutos depois antes de clarear o dia eles chegam na pequena cidade.

	John está com o coração muito apertado, sabe que algo aconteceu com a sua doce esposa.

	Cada um segue para sua casa ´pois a noite foi cansativa e Piter acompanha John até a porta de sua casa, então ele diz para John, que deixa o cavalo, que ele tira a cela do animal e solta, John concorda, então Piter vai embora levando o animal de John.

	Nesse momento John está de frente a porta de sua casa, ele leva a mão na maçaneta a gira para abrir e através da abertura, ele vê a sua sala, que está quieta, então ele abre mais e entra se aproxima da poltrona e quando ele dá a volta pela poltrona, ele vê sua, doce Amanda e ela está morta e sem vinda

	 

	Então ele a pega em seu colo e começa a girar com ela pela sala e grita muito alto “ NÃO”, que a cidade ouviu aquele grito e se estremeceram Piter muito triste em sua casa falava “ pobre senhor John”.

	Depois o senhor John caiu de joelho com a amada em seus braços e chorou muito em seguida, ele desapareceu em fumaça.

	Esta manhã a cidade está triste pois todos, já estavam sabendo da morte do doce, Amanda.

	Piter está sentado no bar o pulo do gato tomando um liquido branco e uma mistura de agua ardente com gengibre, então ele vira em um único gole pela garganta abaixo, paga pela bebida e vai até a casa de John.

	De frente a porta da casa de John está Piter, que bate várias vezes na porta, mas aparenta, não ter ninguém e Piter pega seu cavalo e segue até a velha casa de Renk.

	Enquanto isso a alguns quilômetros da pequena cidade tem uma casa subterrânea com uma passagem secreta, pois essa casa passa desapercebida aos olhos e dentro desta casa existe túmulos e de frente a um deles está o senhor John, que se despede de Amanda para sempre.

	Os olhos vermelhos do senhor John derramam lagrimas, a veia de seu pescoço parece, que vai explodir e seus dentes estão salientes, o senhor John, não está bem, está cheio de ódio, que ao encontrar quem fez isso com sua amada e doce, Amanda, não sobrara nada dele.

	Enquanto isso na velha casa de Renk um homem está chamando por Renk e esse homem é Piter.

	Então alguém grita lá dentro “entra aqui, sabe, que não posso sair”.

	Piter então meio receoso dá o alerta “ não faça nem uma gracinha ou eu …”, foi interrompido antes, que terminasse a frase “sabe, que não vou fazer e entra logo antes, que eu mude de ideia”.

	Então Piter está dentro da casa de Renk e quer saber onde está John, mas Renk, não sabe de John, mas logo fala para Piter, que ele deve estar em luto e que era para ele, não se preocupar, que em breve, ele irá aparecer.

	Então Piter dá uma olhada no ambiente e se retira da casa voltando para a cidade em seu cavalo, que galopava muito rápido.

	Ao chegar na cidade Piter para no bar o pulo do gato, amarra o cavalo e entra para dentro do bar e pede uma daquelas bebidas fortes. Ele está apoiado no balcão e de repente ele dá um soco no balcão e fala: “ droga” e em seguida respira fundo.

	As horas passam e o sol está se pondo. Piter está sentado em frente à casa do senhor John quando ele ouve um barulho, lá dentro e sai correndo para dentro e abre a porta e vê o senhor John muito arrasado e com aqueles dentes ponte agudo para fora, então ele diz: “calma senhor John, eu sei, que é difícil, mas tenha calma, eu estou, aqui para te ajudar, por favor, senhor John, eu quero ajuda-lo, vem aqui, até mim. ” 

	Então ele vem em direção de Piter, que está engolindo de medo com a mão posicionada na arma caso precise atirar, pois John estava com os dentes salientes e com os olhos vermelhos, mas quando chegou de frente de seu amigo Piter caiu de joelhos e chorava muito e Piter o abraçou dizendo:  “desabafa meu amigo”.

	O tempo passou, mas a luta contra o mal continua. Dois meses depois.

	Parte 2

	A festa dos laços.

	A vida tem que continuar e a pequena cidade segue com as suas festividades e eles estão se preparando para a festa de dança livre, que serve para os casais se divertirem e os que estão sozinhos encontrar um par.

	Os homens do senhor John estão sentados no bar o pulo do gato jogando poker e se divertindo.

	Piter chegou depois, entrou e se sentou junto com os homens.

	Eles passaram a tarde jogando e antes de escurecer cada um foi para sua casa descansarem que a partir das vinte horas começaria a festa.

	A cidade está muito bonita cheia de laços por todos os lugares.

	Enquanto isso na casa velha de Renk.

	Renk está sentado em sua poltrona velha com os olhos fechados, quando de repente, uma moça aparece do nada e seus pés fazem barulho no chão e vai se aproximando de Renk, essa bela moça é Esther, ela chega perto dele e o beija, ele a empurra dizendo: “ o que faz, aqui? ”.

	Ela fala: “onde estão seus modos? ”, então ele se levanta da cadeira e diz: “depois de tudo o que quer, aqui, vai embora, que é melhor para você, John não falha, só isso, que te falo”

	Então a moça o olha chega perto dele e passa seus dedos sobre sua região tórax e ele pega a sua mão e a tira de seu peito, ela, então o chama de grosso e vira para ir embora e Renk a chama:  “ Esther tome cuidado” ela olha para ele e vai embora.

	Na casa de repouso Anabela está se arrumando para ir até a pequena cidade na festa dos laços.

	Ela está em frente ao espelho penteando os seus cabelos, ela está usando um lindo vestido roxo com um enorme laço rosa na cintura.

	A sua janela está aberta e está ventando um pouco, ela ouve de repente “Anabela”, ela olha, mas, não vê ninguém, então ela fica assustada.

	Anabela está com medo vai até a janela e a tranca e se senta em sua cama e pega seu crucifixo e o segura forte na mão, logo chegara a carruagem, que a levara até a pequena cidade.

	De volta à cidade.

	Os povoados estão todos no centro da cidade, que está toda iluminada.

	As pessoas estão bebendo e se divertindo com danças alegres. 

	Uma carruagem se aproxima da pequena cidade com duas damas é Karle.

	Eles descem e se misturam no meio das pessoas Barbara está grudada em Karle e a bela Esther está do lado olhando, quem vai jantar esta noite. 

	Logo chega a bela Anabela, que é recepcionada por Piter, que a ajuda a descer da carruagem e a acompanha até a festa, mas Karle, já sabe, que ela está na festa e começa a ficar nervoso, pois um ciúme inexplicável começa a corroer ele por dentro e Barbara, não percebeu nada por enquanto.

	O senhor John está vindo para a festa acompanhado por dois dos seus homens, eles vão até uma barraca e os homens pedem bebida e começam a beber, John apenas observa os movimentos.

	A festa está muito animada e está tocando uma música romântica e Piter convida Anabela para dançar e eles vão e começam a rodar no salão, os olhos de Karle acompanham os movimentos de Anabela.

	Enquanto isso a bela Esther está olhando um moço, que está bebendo em uma barraca, ela chega perto dele e finge esbarrar nele para lhe atrair a atenção “ por favor, me desculpe, que desastrada sou eu “ diz ela para o moço, que responde, “não é nada” e pergunta o nome dela, que em seguida responde dizendo se chamar Esther.

	Então eles começam a conversar, ela e muito atraente e claro ele é homem e diante daquela beleza irresistível.

	A dança terminou e Piter e Anabela vão para um banco e se sentam, pois estão cansados, perto do banco tem umas flores e Piter apanha uma e a coloca nos cabelos de Anabela, que em agradecimento dá-lhe um lindo sorriso.

	Esther está se dando bem com o moço e ela fala para ele, que está precisando tomar um ar fresco, longe do meio das pessoas então ele a convida para ir até um jardim e se sentarem, lá.

	Claro que ficar só é o que Esther queria, pois se alimentar era o que ela queria.

	Então eles vão para o jardim, enquanto isso Piter e Anabela voltam para a festa.

	Esther está em pé perto do jardim de frente com um belo moço, que a olha em seguida, ele fala para ela: “ uma bela moça como você, não pode ficar sozinha com um moço como eu” então ela sorri e responde dizendo o que ele poderia fazer com ela e ele responde nem queira saber.

	Enquanto isso um cavaleiro chega na pequena cidade e coloca seu cavalo em um lugar retirado de onde se costuma deixar um cavalo e ele vem andando a pe.

	Enquanto isso no jardim Esther se aproxima do moço e começa a beija –ló, quando ela abaixa camisa do moço para beijar seu pescoço a sua boca toca em uma corrente de prata, que queima sua boca fazendo com que ela se afastasse do moço e ele, logo saca sua arma feita de prata para dar um tiro certeiro e matá-la, mas de repente, aparece Renk, que dá sobre o moco um golpe fazendo com que a arma caísse da mão dele em seguida, ele usou de hipnose no moço que era um dos homens do senhor John.

	“ O que fez com ele? ” Pergunta Esther para Renk, que respondeu, que apagou esse acontecimento da sua lembrança, que deixou a memória, apenas da barraca de bebida.

	E alertou: “Esther, não terá uma próxima vez, está pago a minha dívida com você, nossos laços terminam, aqui.

	Então Esther está furiosa pois Renk atrapalhou seu jantar e ela volta para a festa e Renk apenas observa o movimento de longe.

	A noite está quase terminando e é hora de cada um ir para suas casas.

	Todos indo embora a cidade começa a ficar vazia e sozinho sentado na beira da rua esta Renk e ele está chorando.

	Piter estava se despedindo de Anabela, que estava na carruagem para ir embora.

	 A carruagem de Anabela estava partindo então Piter olha para o lado, que está um homem sentado no chão e vai até ele.

